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RESUMO 

 

 

Atualmente, encontramos na escola um crescimento do acesso aos dispositivos móveis pelos 

alunos, nesse sentido cria-se um cenário que vem a favorecer a utilização das tecnologias de 

informação e comunicação (as TICs). Uma dessas TIC´s é o blog, que é uma ferramenta 

flexível que não apresenta limite de utilização. O blog permite compartilhar experiências, 

ideias, novas práticas, reconstruir significados aos conteúdos, inserir comentários. Esse 

trabalho destina-se promover o uso do blog como recurso pedagógico de divulgação de 

conteúdos e informação na escola, enquanto ferramenta instigadora dos conceitos da biologia. 

O YouTube também desponta como um recurso que pode contribuir no processo educativo no 

sentido de possibilitar novas práticas em que alunos e professores tornam-se coautores na 

construção do conhecimento. Para diagnóstico e caracterização desse cenário optou-se pela 

coleta de dados quantitativos. Dessa forma, o trabalho se justifica porque o uso da tecnologia 

em sala de aula é algo inevitável e o Blog e o YouTube são excelentes materiais de modo a 

diversificar e possibilitar novas experiências de aprendizagem aos discentes. A análise dos 

dados coletados aponta para uma postura favorável dos estudantes frente à utilização do Blog 

do que do canal do Youtube.  Em um ano, o blog teve mais de 130.000 acessos, já o Youtube 

alcançou cerca de 9.000 visualizações. 

 

 Palavras-chave: Tecnologia da Informação e Comunicação. Blog. YouTube. Ensino de 

Biologia. 
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ABSTRACT 

 

 

Currently, we find in the school an increase in the access to the mobile devices by the 

students, in this sense a scenario is created that favors the use of information and 

communication technologies (ICTs). One of these ICT's is the blog, which is a flexible tool 

that has no limits of use. The blog lets you share experiences, ideas, new practices, reconstruct 

meanings to content, insert comments. This work aims to promote the use of the blog as a 

pedagogical resource for the dissemination of content and information in school, as an 

instigating tool of the concepts of biology. YouTube also emerges as a resource that can 

contribute in the educational process to enable new practices in which students and teachers 

become co-authors in the construction of knowledge. For diagnosis and characterization of 

this scenario we opted for the collection of quantitative data. In this way the work is justified 

because the use of technology in the classroom is something inevitable and the blog and 

YouTube are excellent materials in order to diversify and enable new learning experiences for 

students. The analysis of the collected data points to a favorable posture of the students in 

front of the use of the Blog than of the YouTube channel. In one year, the blog had more than 

130,000 hits, YouTube has reached about 9,000 views. 

 

Key words: Information and Communication Technologies. Blog. YouTube. Teaching of 

Biology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, encontramos na escola um crescimento do acesso aos dispositivos móveis 

pelos alunos, sejam eles de classes mais favorecidas, e até mesmo pelas classes menos 

favorecidas. Muitos, embora tenham o recurso tecnológico, acabam não usufruindo desta 

ferramenta didática, tão pouco acreditam que através dela podem melhorar seu rendimento 

escolar. (PIVATO e OLIVEIRA, 2014) 

O aumento no uso de computadores visto nas últimas décadas deu origem a uma nova 

geração multitarefa, imediatista e falante da “linguagem digital"a Geração Z. Essa geração 

também tem sido chamada de “nativos digitais”, “Geração Net”, “e-generation”, “Homo 

sapiens digitalis”, “iGen”, “Post-Millennials” entre outros nomes. Os nativos digitais são 

aqueles nascidos após 1995, quando o uso da internet se intensificou no globo e começaram a 

fazer parte do meio infantil tecnologias como Wi-Fi, smartphones, tablets, jogos on-line e 

serviços virtuais de comunicação e socialização (MEIRINHOS, 2015). 

Nesse sentido, com o crescimento do acesso aos dispositivos móveis, cria-se um novo 

cenário que visa favorecer a adoção dessa tecnologia nas escolas. Ao invés de proibir o uso, 

as escolas deveriam incorporá-las como ferramentas que poderão contribuir fortemente com o 

ensino e aprendizagem. (PIVATO e OLIVEIRA, 2014) 

A utilização das tecnologias de informação e comunicação (as TICs) é importante para 

levar o aluno a uma dimensão interdisciplinar que experimenta a vivência de uma realidade 

global, em que as experiências dos alunos e as do professor são articuladas com os saberes, 

conhecimentos, vivências e escola e irão se traduzir em um trabalho escolar coletivo e 

solidário (GADOTTI; ROMÃO, 2002).  

Um desses mecanismos de informação e comunicação que podem ser usados são os 

blogs. Blog é uma palavra de origem inglesa, uma contração dos termos web e log, cujo 

significado é "diário da rede". Eles se constituem em diários pessoais eletrônicos que se 

tornaram populares nos últimos anos. No blog é possível fazer facilmente registros e atualizá-

los, o que o torna muito mais dinâmico. Sendo este uma ferramenta flexível que não apresenta 

limite de utilização. Os blogs se enquadram principalmente na modalidade de aprendizado, 

abrindo espaço para interação por meio de comentários. Outra vantagem é a facilidade das 

ações, permitindo a atualização constante das informações conforme as mudanças ocorrentes 

(MARTINS et al., 2007). 

No contexto educacional, é importante usar o blog para compartilhar experiências, 

ideias, novas práticas, reconstruir significados aos conteúdos. Contudo, isso requer um 
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trabalho pedagógico coerente do educador, assim, torna-se necessário construir atividades de 

ensino e aprendizagem motivadoras e instigantes. Atividades nem sempre lúdicas ou 

recreativas, mas que devem ser executadas pelo aluno com disciplina e dedicação (CARLINI 

e LEITE, 2010).  

Silva e Albuquerque (2009) elencam cinco categorias de blogs educacionais: blog de 

professores, utilizado para publicar orientações, textos, vídeos, imagens, animações, 

referências bibliográficas ou links; blogs de alunos, que funcionam como portfólios reunindo 

suas produções que são utilizados pelos professores como instrumentos de avaliação; blogs de 

instituições educativas, voltados à divulgação do trabalho desenvolvido e à autopromoção; 

blogs de projetos educativos, destinados à produção e conhecimentos sobre temas específicos; 

e blogs de grupos de pesquisa, que são como ‘colégios invisíveis’ reunindo pessoas de 

comunidades científicas diversas para interlocução, articulação de suas pesquisas, divulgação, 

análise de resultados e avaliação de textos.  

Fraga et al. (2011) afirmaram que o blog é uma ferramenta de interesse social do aluno 

nativo digital e de fácil aprendizagem e manuseio para o professor imigrante digital. O blog se 

torna o ponto chave que pode abrir espaço ao equilíbrio, possibilitando que ambas as gerações 

possam se encontrar para uma comunicação dialógica e funcional.  

Uma característica do blog que também merece destaque de acordo com Barbosa e 

Serrano (2005) é a facilidade com que se podem fazer registros para a sua atualização, o que o 

torna muito mais dinâmico do que os sites, pois sua manutenção é mais simples e apoiada pela 

organização automática das mensagens, ou posts, pelo sistema, que permite que novos textos 

sejam inseridos sem a dificuldade de atualização de um site tradicional.  

Assim, este trabalho analisou a ferramenta tecnológica do Blog, e do Youtube à luz de 

teorias de construção do conhecimento e aprendizagem, objetivando validar seu uso como 

ferramentas de apoio às aulas de biologia.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2. 1 O ENSINO DE BIOLOGIA 

 

As deficiências atuais do ensino médio no país são expressões da presença tardia de 

um projeto de democratização da educação pública no Brasil ainda inacabado, que sofre os 

abalos das mudanças ocorridas na segunda metade do século XX, que transformaram 

significativamente a ordem social, econômica e cultural, com importantes consequências para 

toda a educação pública (FERNANDES et al., 2013). 

Para Trópia (2009), há uma rejeição de grande parte dos alunos quanto às práticas que 

vivenciam na escola, sendo que esta rejeição pode ser percebida no descaso e indiferença dos 

alunos com a escola, assim como também através da evasão e repetência dos mesmos. 

Segundo este autor, a forma tradicional de ensinar Biologia promove aos alunos acesso a um 

conjunto de teorias, modelos e conceitos científicos que se baseiam apenas na transmissão e 

acumulação de conhecimentos científicos, desconsiderando, dessa forma, que a educação 

científica deve promover uma formação crítica e reflexiva, para que os estudantes possam 

reconhecer na Ciência um processo de produção do conhecimento e não demonstrem tal 

rejeição. 

O ensino de Biologia, na maioria nas escolas de Ensino Médio, tem sido 

tradicionalmente dividido entorno de várias ciências da vida, enfatizando normalmente a 

memorização de conceitos, sendo descontextualizado e compartimentalizado. Esse ponto fica 

descrito no próprio PCN:  

Nessas circunstâncias, a ciência é pouco utilizada como instrumento para 

interpretar a realidade ou para nela intervir e os conhecimentos científicos 

acabam sendo abordados de modo descontextualizado” (BRASIL..., 2002: 

35). 

 

Conforme Borges e Lima (2007), para que o ensino de Biologia atenda às demandas 

da sociedade contemporânea é necessário que haja uma revisão nas práticas pedagógicas, 

passando pela reorganização dos conteúdos trabalhados, elegendo os mais relevantes para o 

aluno, que possam contribuir para aumentar sua qualidade de vida, e abandonando aqueles 

que não têm significado. Além disso, é necessário repensar as estratégias metodológicas 

substituindo aulas verbalísticas por práticas pedagógicas que sejam capazes de formar alunos 

competentes, capazes de construir conhecimentos e saber utilizá-los em sua vida. 

Krasilchik (2004) atribui outras funções para o ensino de biologia ela diz que:  
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Cada indivíduo seja capaz de compreender e aprofundar explicações 

atualizadas de processos e de conceitos biológicos, a importância da ciência 

e da tecnologia na vida moderna, enfim o interesse pelo mundo dos seres 

vivos. Esses conhecimentos devem contribuir, também, para que o cidadão 

seja capaz de usar o que aprendeu ao tomar decisões de interesse individual e 

coletivo, no contexto de um quadro ético de responsabilidade e respeito que 

leva em conta o papel do homem na biosfera (KRASILCHIK, 2004).  

 

Esta autora ainda relata que a finalidade do ensino de Biologia prevista nos currículos 

escolares é desenvolver a capacidade de pensar lógica e criticamente, mas para ela esse ideal 

dificilmente é alcançado, uma vez que na prática de sala de aula a realidade que temos é de 

um ensino diretivo, autoritário, em que as oportunidades de discussão dos alunos são coibidas, 

indicando que, na verdade, o que estamos fazendo é apenas uma transmissão de 

conhecimentos. 

 

2.2 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

 

No passado, os livros textos eram o único objeto de captação de conhecimento e a 

aprendizagem acontecia de forma memorativa. No momento atual, faz-se necessário que o 

desenvolvimento da aprendizagem aconteça de forma significativa, vibrante e ativa com a 

emoção do educando que está disposto a aprender e a vibrar com seu aprendizado. É uma 

transformação de uma aprendizagem racional e lógica para uma aprendizagem psicológica, 

pois remete à emoção do aprender e fazer sentido para suas vivências pessoais. A cada novo 

contato com o universo digital, o educando absorve os conteúdos e os internaliza reforçando 

ao seu conteúdo cognitivo uma nova percepção (TAVARES, 2007). 

As Tecnologias da Informação e Comunicação referidas como TIC consistem de todos 

os meios técnicos usados para tratar a informação e auxiliar na comunicação. Podem ser 

usadas em diversos segmentos e está presente no ensino e aprendizagem (MENDES, 2008). 

As TIC possibilitam a adequação do contexto e as situações do processo de 

aprendizagem às diversidades em sala de aula. As tecnologias fornecem recursos didáticos 

adequados às diferenças e necessidades de cada aluno (OLIVEIRA, 2005). As possibilidades 

constatadas no uso das TIC são variadas, oportunizando que o professor apresente de forma 

diferenciada as informações. Por meio das TIC, disponibilizamos da informação no momento 

em que precisamos, de acordo com nosso interesse. Segundo Lévy (1996), a era atual das 

tecnologias da informação e comunicação estabelece uma nova forma de pensar sobre o 
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mundo que vem substituindo princípios, valores, processos, produtos e instrumentos que 

mediam a ação do homem com o meio.  

As TIC, quando são utilizadas, melhoram o processo de ensino, pois criam ambientes 

virtuais de aprendizagem colaborando com o aluno na assimilação dos conteúdos. O 

computador e a internet atraem a atenção dos alunos desenvolvendo neles habilidades para 

captar a informação. Essa informação manifesta-se de forma cada vez mais interativa e cada 

vez mais depressa, que os envolvidos no processo de ensino, muitas vezes, não conseguem 

assimilar. (VIEIRA, 2011) 

Mercado (2002) afirmou que com as novas tecnologias, novas formas de aprender, 

novas competências são exigidas. Além disso, novas formas de realizar o trabalho são 

necessárias sendo fundamental a formação de um novo professor para atuar neste ambiente 

telemático, em que a tecnologia serve como mediador do processo ensino-aprendizagem.  

No entanto, os obstáculos encontrados quanto à inserção dos recursos tecnológicos são 

inúmeros. Nesse sentido, na série de reportagens “TIC na Educação” (2015), publicada no 

Instituto Claro.org.br, foram apontados alguns motivos preponderantes que justificam o atual  

cenário de uso das tecnologias educacionais nas escolas de Educação Básica de todo país, 

com relação ao fracasso na inserção das TIC na educação e descreve o porquê delas serem 

pouco exploradas, salvo apenas algumas iniciativas escolares empregando-as de forma 

inovadora. O primeiro e mais simples deles é a falta de conexão rápida e de qualidade: 95% 

das escolas da rede pública têm acesso à internet, mas em 52% delas a velocidade é muito 

baixa. Esse fator é apontado como um grande obstáculo para desenvolver atividades online. 

Em seguida, há a questão da formação dos educadores, durante a graduação, os estudantes 

têm pouco ou nenhum contato com matérias que abordam a questão das tecnologias. A 

terceira causa tem sua origem nas políticas públicas, que estão focadas na distribuição de 

equipamentos ou recursos financeiros, mas sem orientações sobre sua utilização. 

O quadro abaixo cita algumas vantagens e desvantagens do uso das TIC’s na 

educação: 
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Quadro 1 – Vantagens e Desvantagens das TIC’s. 

Vantagens Desvantagens 

Ampliação do alcance e da equidade no ensino Pouca familiaridade docente com as 

tecnologias 

Otimização do tempo em sala de aula Acesso à internet na escola 

Aproximação entre o aprendizado formal e o 

informal 

Formação dos educadores 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019) 

 

Segundo Imbérnom (2010) para que o uso das TIC signifique uma transformação 

educativa que se transforme em melhora, muitas coisas terão que mudar. Muitas estão nas 

mãos dos próprios professores, que terão que redesenhar seu papel e sua responsabilidade na 

escola atual. Mas outras tantas escapam de seu controle e se inscrevem na esfera da direção da 

escola, da administração e da própria sociedade. 

 

 2.3 BLOG 

 

O blog, blogue, weblog ou caderno digital, surgido no final dos anos 90, é uma página 

da WEB, que permite o acréscimo de atualizações de tamanho variável chamados artigos ou 

posts. Estes podem ser organizados de diferentes formas trazendo a temática da página, 

podendo ser escritos por uma ou várias pessoas, dependendo das regras. São espaços 

interativos, onde tudo pode ser publicado e dito, sem limites para o conteúdo, nem para quem 

pode ter um. Quaisquer pessoas ou comunidades, de qualquer idade ou região podem criar um 

blog e postar as informações que julgarem importantes para tal.  Guttierrez (2004) afirma que 

“o que distingue os weblogs das páginas e sítios que se costuma encontrar na rede é a 

facilidade com que podem ser criados, editados e publicados, sem a necessidade de 

conhecimentos técnicos especializados”. 

Uma característica do blog segundo Gomes (2005) é que ele se diferencia de um site 

comum, pois:  

Blog é uma página na Web que se pressupõe ser atualizada com grande 

frequência através da colocação de mensagens – que se designam “posts” – 

constituídas por imagens e/ou textos normalmente de pequenas dimensões 

(muitas vezes incluindo links para sites de interesse e/ou comentários e 

pensamentos pessoais do autor) e apresentadas de forma cronológica, sendo 

as mensagens mais recentes normalmente apresentadas em primeiro lugar 

(GOMES, 2005, pg. 311). 
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Fumero (2005) avançou na tentativa de construir um conceito mais inclusivo e 

abrangente dos recursos que fazem parte do processo de comunicação interativa do blog, além 

de considerá-lo capaz de estabelecer um efetivo recurso de comunicação, para ele:  

Um blog é uma hierarquia de texto, imagens, objetos multimídia e dados, 

ordenados cronologicamente, suportados por um sistema de distribuição de 

conteúdos capaz de proporcionar (ao autor) a funcionalidade necessária para 

distribuir esses conteúdos com certa frequência, obrigando-os a umas 

capacidades técnicas mínimas, e que pode facilitar a construção de conexões 

sociais significativas ou comunidades virtuais em torno de qualquer tema de 

interesse (FUMERO, 2005).    

 

 De acordo com Barro (2009) quanto à funcionalidade, o blog se diferencia de outras 

ferramentas síncronas e assíncronas como chat, lista de discussão, entre outras, pela facilidade 

com que pode ser criado, editado e publicado. 

Torrado (2008, online) confirmou que os weblogs/blogs ou bitacoras (como é 

conhecido em espanhol), mesmo não tendo sido projetados para finalidades educativas, 

apresentam possiblidades pedagógicas que permitem que o seu uso revigore e dinamize o 

ensino, atualizando a comunicação no âmbito educativo em todos os níveis, tendo em vista 

tratar-se de um meio que promove contato interativo de alcance horizontal, universal, fácil e 

versátil. 

O blog se reveste de tudo aquilo que se configura como importante quanto às 

possiblidades que oferece para o usuário exercitar sua capacidade de criar, publicar e interagir 

na rede, ampliando cada vez mais o círculo interativo no qual a comunicação do blogger 

precisa estar baseada na atualização dos conteúdos que conectam outros internautas. Assim, 

pode-se argumentar que o blog é uma ferramenta de comunicação social de grande alcance e 

que possui recursos 56 potenciais com bons resultados para todos os níveis de educação. Isto 

é devido ao fato, segundo Oliveira (2005), de o blog vir em uma crescente evolução dos usos, 

formatos e funções, garantindo-lhe popularidade, estímulo e crescimento contínuo na 

blogosfera. 

Os primeiros grupos de professores a adotarem esta ferramenta da web na escola 

surgiram no portal britânico Schoolblogs, em 2001, e nos EUA, com o grupo Education 

Bloggers Network (LARA, 2005). Atualmente existem vários blogs educativos, invadindo o 

cotidiano dos alunos, constituindo-se em uma ferramenta que  promove o processo ensino e 

aprendizagem das crianças e dos jovens, facilitando, entre outras situações, até o ensino à 

distância. 
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Na dissertação de mestrado: blogs como ferramenta de apoio ao ensino presencial em 

uma disciplina de comunicação científica para graduandos em química, Barro (2009), teve 

como um dos objetivos avaliar a utilização e a aceitação do blog pelos alunos. Para tanto, o 

pesquisador criou um blog que disponibilizava aos alunos “páginas contendo instruções sobre 

as atividades realizadas durante a disciplina, hiperlinks para revistas eletrônicas, textos 

utilizados na disciplina, além do editor de mensagens para escrita de comentários, reflexões e 

envio das atividades extraclasse” (Barro, 2009, p.33). Com base nos dados coletados, o 

pesquisador concluiu que o blog facilitou a aplicação das estratégias de ensino adotadas na 

disciplina e que os alunos receberam de forma favorável a utilização do blog. 

Uma grande vantagem do uso do blog na educação é a facilidade de o professor fazer 

intervenções, corrigindo e orientando todas as postagens, sem o limite de tempo imposto pela 

sala de aula, e da mesma forma o aluno pode realizar suas atividades no seu ritmo, conforme 

sua agenda e disposição (SENRA e BATISTA, 2011). Senra e Batista (2011) afirmaram outro 

aspecto, que é o aluno pode desempenhar frequentemente um papel de autor ou co-autor dos 

blogs, existindo todo um leque diversificado de atividades a desenvolver, às quais estão 

associados objetivos de aprendizagem e desenvolvimento de competências.  

 De acordo com Fraga (2011), a exploração dos blogs dentro desta perspectiva 

transforma-os, mais do que num recurso pedagógico, numa estratégia de ensino-

aprendizagem, que visa conduzir os alunos a atividades de pesquisa, seleção, análise, síntese e 

publicação de informação, com todas as potencialidades educacionais implicadas. 

 

2.3.1 Uso do Blog Bio nota 10 como recurso didático 

 

Na educação, os blogs têm sido amplamente utilizados como recurso ou estratégia 

pedagógica. Como recurso, os blogs caracterizam-se por viabilizar que o professor 

disponibilize materiais, dicas de leitura, vídeos, enfim, materiais que podem ser utilizados nas 

aulas ou em atividades extraclasse. Como estratégia pedagógica, podem ter a função de um 

portfólio, em que o aluno registra as atividades conforme o professor solicita; ou espaço de 

intercâmbio entre instituições geograficamente distantes, acerca de um tema em comum; e, 

ainda, espaço de debate e integração (SILVA, 2009).  

A diferença entre essas duas utilizações é que no primeiro caso – blog como recurso – 

compete ao professor selecionar materiais, vídeos, textos, e informações a serem divulgadas, 

enfim, postar conteúdos e alimentar o blog. Os alunos apenas podem postar comentários e 
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fazer leitura dos materiais. Na segunda situação, os estudantes é quem têm o papel ativo, e 

cabe a eles pesquisar, selecionar e até mesmo produzir o material que será postado (SILVA, 

2009). 

Nesse cenário, em junho de 2014 foi criado o Blog Bio Nota 10. Um blog dedicado ao 

ensino de biologia através de exercícios, revisões, resumos, curiosidades, reportagens, sendo 

assim um acesso mais direto com alunos do ensino médio.  

A elaboração do blog foi feita utilizando o recurso gratuito do Google chamado Blogger. 

Basta ter uma conta Google ou Gmail, clicar em um botão no Blogger para criar o blog.  

Após acessar a página inicial do blogger, é preciso especificar nome e autoria do blog. A 

seguir, como mostra a Figura 1, serão solicitados:  

 

Figura 1 – Página inicial do aplicativo Blogger. 

 
Fonte: http://www.blogger.com (2019) 

 

1.  O título do blog: Blog Bio Nota 10 

2.  A URL, ou seja, o endereço que as pessoas utilizarão para entrar no blog:   

www.virginiasamor.blogspot.com.br 

3. Verificação de identidade, em que é comprovada a identidade do autor. 

4.  Modelo inicial, que é a definição de aparência do blog.  

Após o preenchimento desses requisitos, basta um clique no botão “Criar um blog!” e o 

blog está pronto para uso. 

A criação das postagens é feita através da aba de Postagens, como mostra a Figura 2 

abaixo: 

 

 

http://www.blogger.com/
http://www.virginiasamor.blogspot.com.br/
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Figura 2 – Aba de acesso do aplicativo Blogger. 

 

Fonte: http://www.blogger.com (2019) 

 

Em uma postagem, podem ser inseridos vídeos e fotos e também inserir marcadores 

(Figura 3), para o auxílio na hora de pesquisar na web, programar data e horário da postagem, 

inserir local de postagem, gravar link permanente e realizar configurações no post, como, por 

exemplo, se os leitores poderão ou não deixar seus comentários naquela matéria. 

 

 

http://www.blogger.com/


22 

 

 

Figura 3 – Tipos de Marcadores do Blog Bio Nota 10 

 

Fonte: www.virginiasamor.blogspot.com.br (2019) 

 

Figura 4 – Layout do Blog Bio Nota 10 

 

Fonte:  www.virginiasamor.blogspot.com.br (2019) 

 

 

http://www.virginiasamor.blogspot.com.br/
http://www.virginiasamor.blogspot.com.br/
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2.3.2 YouTube 

 

 O YouTube desponta como uma ferramenta que pode contribuir no processo educativo 

no sentido de possibilitar novas práticas em que alunos e professores tornam-se coautores na 

construção do conhecimento. A utilização das redes sociais digitais na educação se fazem 

imprescindíveis, já que elas abarcam a produção e reprodução midiática de informações antes 

apenas encontradas em livros, enciclopédias e compêndios, só que de forma rápida e 

dinâmica; o que se insere na questão das mudanças dos paradigmas educacionais através dos 

fluxos informacionais (ALMEIDA et al, 2015). 

 O site1 teve seu início em fevereiro de 2005, quando três funcionários de uma empresa 

de tecnologia: Chad Hurley, Steve Chem e Jawed Karim iniciaram a criação de um programa 

de computador para dividir vídeos com os amigos. Cerca de 20 meses depois, a invenção foi 

comprada por US$ 1,65 bilhão pelo Google. A ideia de criar o site surgiu por conta do 

inconveniente de compartilhar arquivos de vídeo. Para enviá-los por e-mail o processo era 

muito demorado, devido ao elevado tamanho do arquivo (variando de algumas dezenas a 

centenas de megabytes para vídeos em HD). Os jovens criaram então uma ferramenta que 

facilitava a ação de colocar os vídeos na internet a fim de serem vistos mais rapidamente e 

sem a necessidade de serem baixados. A tecnologia de reprodução dos vídeos está presente na 

maioria dos computadores e permite uma boa qualidade de vídeo mesmo em tela cheia. Para 

se ter uma ideia do alcance do YouTube, os vídeos mais visualizados do site possuem quase 

um bilhão de visualizações.  

 O YouTube e todos os portais de vídeos on-line constituíram uma nova maneira de 

criar e absorver conteúdo, criando um ápice nesta ação, fomentando o uso da imagem, quando 

nós mesmos tornamo-nos a própria mensagem. Este site tornou-se fascinante, pois, expor a 

opinião, produzir informação, debates, conteúdos científicos, educacionais, humorístico entre 

outros fazem parte do que podemos chamar atualmente de cultura popular o que o torna útil 

para a compreensão das relações sociais, evolução das tecnologias e das mídias, auxiliando na 

práxis escolar (ALMEIDA et al, 2015). 

 Sobre as possibilidades ofertadas pelo YouTube no âmbito educacional, faz-se 

necessário destacar aqui a reportagem da revista Nova Escola (PECHI, 2011). As “8 razões 

para usar o YouTube em sala de aula” apontadas pela reportagem são resumidas a: 1) 

compartilhar vídeos relevantes para o contexto escolar; 2) criar playlists com o material que 

deverá ser visto pelos alunos; 3) montar um acervo virtual com vídeos de projetos e 

discussões realizados em sala de aula; 4) utilizar as listas de reprodução (playlists) como uma 
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1forma de permitir que os estudantes explorem de maneira segura os temas trabalhados nas 

aulas; 5) disponibilizar vídeos de exercícios para que alunos com dificuldades resolvam no 

contraturno escolar; 6) elaborar uma apresentação de slides narrada para seu usada em sala; 7) 

incentivar os alunos a produzir e compartilhar conteúdo (por meio de câmeras digitais ou 

smartphones os alunos podem gravar experiências no laboratório de Ciências ou a gravação 

de um telejornal nas aulas de Língua Portuguesa, por exemplo); 8) permitir que os alunos 

deixem suas dúvidas registradas no espaço de comentários do canal. 

 

2.3.3 Uso do canal Bio nota 10 como recurso didático 

 

Nos últimos anos vem crescendo o número de Youtubers, pessoas que produzem e 

postam vídeos no canal YouTube, abordando diversos assuntos. Esses Youtubers têm seus 

seguidores, que possuem afinidade com o tema postado curtindo, seguindo e compartilhando 

essas publicações. Os temas explorados nesses canais são os mais variados, desde jogos, até 

conteúdos didáticos. É cada vez mais comum encontramos canais no YouTube com vídeos de 

diversos conteúdos, que os alunos podem utilizar para sanar suas dúvidas das matérias 

escolares. 

Para ter um canal no YouTube é preciso, primeiramente, possuir uma conta do Google, 

preferencialmente do Gmail. Após se inscrever, já está hábil para logar no YouTube e começar 

a postar vídeos. É possível alterar as configurações do canal acessando o menu do lado direito 

e clicando em “Meu Canal”. 

 

 

 
1 Informações obtidas no site Wikipédia. <http://pt.wikipedia.org/wiki/YouTube>. Acesso em 20 out. 2018.  

https://canaldoensino.com.br/blog/youtube-edu-oferece-8-mil-videoaulas-gratuitas-de-professores-brasileiros
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Figura 5 – Vídeos do Canal Bio Nota 10 

 

Fonte:  www.youtube.com/channel/UCOUlXoxs7Tqw8XWx2SeTJrA (2019) 

 

 

 

 

http://www.youtube.com/channel/UCOUlXoxs7Tqw8XWx2SeTJrA
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Promover o uso de tecnologias da informação e comunicação como recurso 

pedagógico de divulgação de conteúdos, enquanto ferramenta instigadora dos conceitos da 

biologia.  

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Ampliar e diversificar a aprendizagem da disciplina de biologia utilizando as TIC’S;  

- Inserir o uso dos blogs e Youtube nas atividades pedagógicas para facilitar a interação e 

construção coletiva de conhecimento dentro, e fora do espaço escolar;  

- Analisar e comparar o uso do Blog e do Youtube na melhoraria da construção do 

conhecimento.  
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4 METODOLOGIA 

 

Com o objetivo de buscar instrumentos que propiciem a melhoria da qualidade do 

processo de ensino aprendizagem de biologia, as atividades desenvolvidas como parte dessa 

pesquisa relatam o trabalho envolvendo a utilização de Tecnologias de Informação e 

Comunicação na prática docente com o uso de um blog e de um canal no Youtube. 

A metodologia utilizada intenciona gerar caminhos que fortaleçam a ideia de que o uso 

das mídias digitais no ambiente pedagógico facilita o processo ensino-aprendizagem. 

Optou-se pela coleta de dados quantitativos.  

 

A pesquisa quantitativa caracteriza-se “pelo emprego da 

quantificação, tanto nas modalidades de coleta de informações, quanto no 

tratamento delas por meio de técnicas estatísticas” (RICHARDSON, 2012, 

p. 70).  

 

Ela permite a realização de projeções e generalizações, viabilizando, também o teste 

de hipóteses da pesquisa de forma precisa. Na perspectiva quantitativa de abordagem do 

problema, há uma grande preocupação com mensuração, demonstração de causalidade, 

generalização e reaplicação. 

Neste estudo o método quantitativo foi particularmente importante por ser capaz de 

identificar o perfil dos usuários das tecnologias da informação e comunicação. As métricas 

usadas foram aquelas geradas pelo próprio site do Youtube e do Blog quanto ao número de 

visualizações ocorridas no período de 01/06/2017 a 01/06/2018.  

Assim, de modo a atender aos objetivos desta pesquisa no período em análise foram 

produzidas 808 postagens no blog e 81 vídeos no Youtube. Em média, duas postagens foram 

inseridas por dia no blog abordando os mais variados temas da biologia, como: zoologia, 

genética, botânica, fisiologia, etc. Entre os posts produzidos destacam-se os resumos, questões 

do ENEM, notícias e reportagens relevantes, curiosidades, registro de trabalhos desenvolvidos 

e lista de exercícios.  

Já os vídeos foram gravados e postados na plataforma do Youtube com uma frequência 

bem menor, cerca de 5 vídeos por mês. A montagem do acervo retrata diferentes conteúdos 

audiovisuais como: relato de atividades desenvolvidas pelos discentes e vídeo aulas com 

conteúdos sobre interação gênica, leis de Mendel, platelmintos, etc.  
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5 RESULTADOS 

 

As métricas geradas automaticamente pelo sistema revelaram que o acesso a cada mês 

foram maiores no Blog do que no Youtube (Tabela 1), tendo um total de 130.675 acessos 

entre o mês de junho/2017 a Junho/2018. O mês de junho de 2017 foi o mais acessado, 

correspondendo a 13,96% (20.275 acessos). Observa-se menos acesso nos meses de 

Novembro/2017 (4,19%), Dezembro/2017 (1,67%), Janeiro/2018 (4,70%) e Fevereiro (0%). 

Esse baixo número de visualizações pode ser em função do período de férias escolares. Já no 

mês de maio (18) a falta de acesso pode ser explicada pela greve o setor da educação que 

aconteceu nesse período.  

 
            Tabela 1 – Dados mensais referentes às visualizações ocorridas no período de um ano. 

  
Blog Bio 
Nota 10 % 

Youtube   
Bio nota 
10  % 

Número de vezes 
em acesso 
(Blog/Youtube) 

jun/17 20275 13,96 1064 11,44 19 
jul/17 17629 12,14 523 5,62 34 

ago/17 14618 10,06 877 9,43 17 
set/17 16725 11,52 756 8,13 22 

out/17 15404 10,61 773 8,31 20 
nov/17 6084 4,19 1004 10,80 6 
dez/17 2431 1,67 421 4,53 6 
jan/18 6822 4,70 293 3,15 23 
fev/18 0 0,00 391 4,21 0 

mar/18 13902 9,57 608 6,54 23 
abr/18 16761 11,54 741 7,97 23 
mai/18 0 0,00 1038 11,16 0 
jun/18 24 10,04 809 8,70 0 

TOTAL 130675   9298   14 
                              Fonte: www.virginiasamor.blogspot.com.br e www.youtube.com (2018) 

  

O número de visualizações no Youtube foi na média 14 vezes menor quando 

comparado ao mesmo período no Blog. Os dados métricos mostram que no período de 

novembro de 2017 a fevereiro de 2018 apresentou baixo acesso, da mesma forma, talvez 

decorrente do período de férias escolares (Figura 6). 

 

 

http://www.virginiasamor.blogspot.com.br/
http://www.youtube.com/
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Figura 6 – Métrica do número de visualizações expressos em porcentagem. 

 

Fonte: www.virginiasamor.blogspot.com.br e www.youtube.com (2018) 

 

 

 

Em relação ao acesso por países no canal do Youtube, só houve registro de 

visualizações no Brasil, mas as métricas fornecidas pelo Blog para o período de vigência do 

mês de junho de 2018 foram analisados, uma vez que não há como avaliar para outro 

parâmetro que não seja dia, semana, mês e todo período de existência do canal. Como o 

período proposto de análise é de junho de 2017 a junho de 2018, analisar todo o período de 

existência do Blog poderia resultar em erros. Assim optou-se somente o mês vigente para 

analisar o acesso no Brasil e outros países (tabela 2). 

 

Tabela 2 – Número de visualizações por país. 

Entrada 
Visualizações de 
página 

Brasil 14587 
Estados Unidos 787 

Moçambique 166 
Espanha 153 
Rússia 85 
Vietnã 37 
Alemanha 33 
Holanda 29 
Portugal 27 
Peru 22 

     Fonte: www.virginiasamor.blogspot.com.br (2018) 

 

http://www.virginiasamor.blogspot.com.br/
http://www.youtube.com/
http://www.virginiasamor.blogspot.com.br/
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Observamos que o Blog tem sido acessado em nove países no mês de junho de 2018, 

sendo dois nas Américas, quatro na Europa, um na África e dois na Ásia. Esses dados podem 

ser explicados por estudantes brasileiros que estudam nesses países ou até mesmo pela 

existência de palavras na biologia que são universais, como por exemplo, DNA. 

Curiosamente, notamos que as visualizações do Blog no mês de junho de 2018 

ocorreram 51% em celulares com sistema Android, 38% em sistema operacional Windows, 

como apresentado na Tabela 3. 

 

Tabela 3 – Visualizações de página por sistema operacional. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:www.virginiasamor.blogspot.com.br (2018) 

 

No Youtube o acesso também foi maior no sistema Android, conforme verificado na 

tabela abaixo. 
 

Tabela 4 – Visualizações dos vídeos por sistema operacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: www.youtube.com/channel/UCOUlXoxs7Tqw8XWx2SeTJrA  (2018) 

  

Visualizações de 
página 

Android 8366 (51%) 
Windows 6310 (38%) 
iPhone 1036 (6%) 
Linux 218 (1%) 
Macintosh 115 (<1%) 
Unix 77 (<1%) 
iPad 72 (<1%) 
Android 
5.1.1 6 (<1%) 

SMART-TV 4 (<1%) 
iPod 2 (<1%) 

SISTEMA 

OPERACIONAL 

VISUALIZAÇÕES 

ANDROID 5072 (54%)  

WINDOWS 3147 (33,8%)  

IOS 681 (7,3%)  

SMART TV 127 (1,3%)  

CHROMECAST 54 (<1%) 

MACINTOSH 45 (<1%) 

LINUX 42 (<1%) 

WINDOWS MOBILE 41 (<1%) 

PLAYSTATION 19 (<1%) 

XBOX 10 (<1%) 

 

http://www.virginiasamor.blogspot.com.br/
http://www.youtube.com/channel/UCOUlXoxs7Tqw8XWx2SeTJrA
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Em relação às postagens, no período pesquisado, o blog apresentava um total de 808 

publicações. As tabelas a seguir mostram as postagens mais e menos acessadas. 

 

Tabela 5 – Postagens com maior número de visualizações. 

Postagens  Visualizações 

Questões do ENEM sobre citologia 15450 

Questões do ENEM sobre Vírus 10673 

Questões do ENEM sobre Metabolismo energético 6680 

Questões do ENEM- Analisando tabelas 6665 

Questões sobre peixes 6638 

Fonte: www.virginiasamor.blogspot.com.br (2018) 

 

Tabela 6 – Postagens com menor número de visualizações. 

Postagens  Visualizações 

Dia do biólogo 13 

Dia da árvore 13 

Mesentério- Novo órgão do corpo humano 19 

Palestra Métodos Contraceptivos  30 

Jogo da digestão 56 

Fonte: www.virginiasamor.blogspot.com.br (2018) 

 

No canal do Youtube foram produzidos, no período em análise, um total de 81 vídeos. 

Conforme mostram as tabelas a seguir os vídeos mais e menos assistidos foram: 

 

Tabela 7 – Vídeos com maior número de visualizações. 

Vídeos Visualizações 

Interação Gênica, Pleiotropia e Epistasia 3548 

Vermes Segmentados 1810 

Por que vomitamos? 1312 

Vídeo- aula – Sexo e herança genética 1241 

Diversidade Celular- Neurônio 1085 

Fonte: www.youtube.com/channel/UCOUlXoxs7Tqw8XWx2SeTJrA  (2018) 

 

 

http://virginiasamor.blogspot.com/2017/04/questoes-do-enem-sobre-citologia.html
http://virginiasamor.blogspot.com/2017/04/questoes-do-enem-sobre-citologia.html
http://www.virginiasamor.blogspot.com.br/
http://virginiasamor.blogspot.com/2017/04/questoes-do-enem-sobre-citologia.html
http://virginiasamor.blogspot.com/2017/04/questoes-do-enem-sobre-citologia.html
http://www.virginiasamor.blogspot.com.br/
http://www.youtube.com/channel/UCOUlXoxs7Tqw8XWx2SeTJrA
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Tabela 8 – Vídeos com menor número de visualizações. 

Vídeos Visualizações 

Osmose 14 

Exposição por dentro da célula 17 

Exposição por dentro da célula 21 

Exposição por dentro da célula 22 

Diversidade Celular- Fibra muscular  24 

Fonte: www.youtube.com/channel/UCOUlXoxs7Tqw8XWx2SeTJrA  (2018) 

 

A próxima tabela compara o número de comentários deixados no blog e no Youtube: 

 

Tabela 9 – Número de comentários 

Ferramenta Número de Comentários Total 

Blog 30 808 postagens 

Youtube 20 81 vídeos 

Fonte: www.virginiasamor.blogspot.com.br (2018) 

 

No Youtube é possível verificar o sexo e a idade dos espectadores inscritos no canal. 

Dos 196 inscritos 79,3% são do sexo feminino e 20,7% do sexo masculino. Em relação à 

idade 100% estão na faixa etária de 18 a 24 anos, conforme a tabela 10.  

 

Tabela 10 – Sexo do espectador do canal do Youtube. 

 

Fonte: www.youtube.com/channel/UCOUlXoxs7Tqw8XWx2SeTJrA  (2018) 

http://www.youtube.com/channel/UCOUlXoxs7Tqw8XWx2SeTJrA
http://www.virginiasamor.blogspot.com.br/
http://www.youtube.com/channel/UCOUlXoxs7Tqw8XWx2SeTJrA
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Tabela 11 – Idade do espectador do canal do Youtube. 

 

Fonte: www.youtube.com/channel/UCOUlXoxs7Tqw8XWx2SeTJrA  (2018) 

 

http://www.youtube.com/channel/UCOUlXoxs7Tqw8XWx2SeTJrA
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6 DISCUSSÃO 

 

 No presente trabalho comparamos duas mídias, Blog e Youtube, com amplo alcance de 

acesso entre as pessoas. Tais ferramentas foram usadas para avaliar a forma de levar 

conhecimento de forma alternativa entre alunos. Para o período analisado, observamos um 

maior acesso ao Blog do que o conteúdo exposto no Youtube. 

 Talvez um dos problemas para o baixo número de visualizações do Youtube se deva a 

falta de postagem semanal de novos vídeos, em decorrência da dificuldade de edição de 

vídeos, ou pouca familiaridade nessa área, sendo o Blog mais fácil de compilação, pois não 

exige o trabalho de filmagem e edição, apenas digitação. 

 Um resultado que merece destaque é a ausência de acessos no mês fevereiro de 2018 

em decorrência, provavelmente, do período de férias escolares e no mês maio do referido ano, 

possivelmente, em virtude da greve.  

 Ao realizar a análise das postagens, verificou-se que aquelas com mais acesso referem-

se ao conteúdo relacionado ao ENEM e que elas tinham gabarito com as respostas. Já entre os 

81 vídeos disponíveis no canal do Youtube, o mais assistido tinha a presença do professor e se 

trata de um conteúdo que tradicionalmente os alunos têm dificuldade, a genética. 

 Entre as postagens com menos acesso destacam-se aquelas que estão nos marcadores 

de curiosidades (Dia do biólogo, Dia da árvore) e trabalhos desenvolvidos (Palestra Métodos 

Contraceptivos e Jogo da digestão). Essas últimas postagens, na maioria das vezes, inclui  em 

apenas fotos, registros de atividades desenvolvidas e que também são divulgadas em outras 

mídias digitais. Em se tratando dos vídeos menos visualizados, todos são apenas registros de 

trabalhos realizados pelos alunos. 

 Considerando os resultados apresentados, outro dado que merece ser analisado é em 

relação ao campo dos comentários. Os alunos participaram ativamente das atividades, mas 

não interagiam na aba que se refere aos comentários. Acessavam o blog e o Youtube, liam, 

assistiam os vídeos, mas não colocavam a opinião nem postavam comentários sobre as 

atividades desenvolvidas. Somente em sala de aula comentavam com o professor sobre os 

assuntos postados.  

 Enfatiza-se que o desenvolvimento do trabalho com as TIC na educação não é 

facilitado pelos sistemas educacionais, pelos processos de formação dos docentes, pela falta 

de recursos ou pelo fato de não saber utilizar os recursos ou as ferramentas pedagógicas. 

Dessa forma, cabe ao educador tentar reverter essas dificuldades. O fato é que as TIC estão 
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presentes no nosso cotidiano e a escola não pode “fingir” que ela não existe e que ela não 

pode ser usada no contexto escolar.  

 É importante salientar que não é a tecnologia a responsável pela solução ou resolução 

do problema educacional do Brasil. Entretanto, pode sim colaborar para melhorar certos 

índices que se apresentam desfavoráveis, se for usada adequadamente, para o 

desenvolvimento educacional dos alunos. Dessa forma, o Blog e o Youtube servem como um 

instrumento a mais para criar novos espaços de atuação e interação com os alunos.  
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APÊNDICE A – Relato do mestrando sobre o Profbio 

 

Instituição: UFJF- JF 

Mestrando: Virgínia Samôr Alves 

Título do TCM: Utilização das tecnologias de informação e comunicação como ferramenta 

para a melhoria do aprendizado nas aulas de biologia 

Data da defesa: 02/07/2019 

Quando uma amiga me falou que iria abrir um mestrado profissional em ensino de 

biologia,  desenvolvido com o apoio da Coordenação de Apoio de Pessoal de Nível Superior – 

CAPES,  em parceria com a Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF, campus de Juiz de 

Fora,  vi a oportunidade de ampliar meus conhecimentos, somar na minha formação quanto 

docente há quase 18 anos. 

Com o apoio da minha família fiz a prova de seleção, fui aprovada e faria então parte 

da primeira turma, dos 21 professores/alunos, seríamos os pioneiros, as “cobaias” desse 

programa que permite a formação continuada dos docentes, pautando-se na lógica da 

construção e consolidação dos conhecimentos biológicos , através da aplicação do método 

científico e de utilização de tecnologias da informação e comunicação (TICs). 

Porém, tive barreiras logo no início. Como o curso começou em agosto, no meio do 

ano letivo, foi difícil mudar os horários nas duas escolas que leciono. Outro entrave foi a 

distância, moro em Visconde do Rio Branco, cerca de 120 Km de Juiz de Fora, acordar às 

4:00 da manhã, pegar o carro dirigir até JF e depois voltar para casa toda sexta-feira foi 

bastante cansativo.  

Como sou bastante organizada, consegui conciliar bem as atividades do mestrado com 

as 40 aulas semanais durante esses dois anos. Outro fator que me auxiliou nessa jornada foi já 

ter iniciado a elaboração do produto (uma exigência do programa), o Blog Bio Nota 10, antes 

do início do mestrado. 

Durante o curso meus conceitos mudaram. Acumulei experiências. Minha visão se 

ampliou. A oportunidade de voltar ao ambiente acadêmico e até publicar um artigo na revista 

Ciência Hoje o profbio me proporcionou.  

Acredito que o grande desafio do professor seja inovar a prática pedagógica da escola, 

buscando elevar a qualidade do processo de ensino aprendizagem, despertando um maior 

interesse do aluno pelo estudo e pela biologia. Sendo assim, vida longa ao profbio! 

 


